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operação 
Vai efectuar-se, em 8, 9, 10 e 

16 do mês corrente, a chamada 
«Operação Pirâmide». Consistin-
do num grande movimento de so-
lidariedade, a nível nacional, a 
favor da Cruz Vermelha Portugue-
sa, provém da feliz iniciativa de 
um grupo de artistas, encabeçado 
pelo popular Raul Solnado, e rã-
pidamente conquistou a adesão 
das mais notáveis individualida-
des artísticas e literárias. 

Desde o simples artesão ao 
mais insigne cultor da ciência; 
desde o anónimo rural ao mais 
destacado homem público; desde 
o cidadão mais desprotegido da 
fortuna ao mais favorecido pela 
sorte... todos os portugueses, po-
demos dizer, sem excepção, acei-
taram, sem hesitar, a sugestão 
apresentada. 
Bem o merece esta velhinha e 

simpática instituição de bem-fazer. 
Os seus 113 anos de existência 
têm sido um ros--rio de benefícios 
em prol da humanidade, Nas quer• 
raso nas catástrofes, no problema 
habitacional, no tocante aos desa-
lojados, nas múltiplas actividades 
do dia a dia, a Cruz Vermelha 
Portuguesa tem marcado uma ex-
cepcional posição, conseguindo 
objectivos que, muitas vezes, nem 
o próprio governo alcança. 
Sem coloração política, alheia, 

mesmo, às ideologias, quer polí-
ticas quer religiosas, a sua mis-
são é fazer bem, onde e quando 
for necessário c se m olhar a 
quem. 

Luta, contudo, com imensas di-
ficuldades para acudir quando é 
necessário. 

• 

PiCP ra•midet  
Por isso, esta campanha que 

tem em vista, sobretudo, a anga. 
riação de fundos, carece do apoio 
de todos e vai tê-lo, com certeza. 
Os dias 8, 9 e 10 foram desi-

gnados para uma abordagem da 
população em geral, nomeada-
mente nas freguesias e sedes dos 
concelhos, devendo cada portu-
guês entregar a sua «pedra» para 
a construção da Pirâmide. No dia 
16, haverá os mais variados es-
pectáculos, tanto em teatros como 
em pavilhões ou ao ar livre, tanto 
na rádio como na televisão, en-
trando em cena os artistas de 

maior gabarito e colaborando nu-
merosíssimas pessoas das mais 
variadas condições sociais. 

,0 Barrelensa> tem o maior pra-
zer em dar todo o seu apoio a 
esta importante iniciativa e tem 
a certeza que os seus estimados 
assinantes e leitores não se limi-
tarão a dizer « muito bem» mas 
que igualmente vão prestar toda 
a sua colaboração, para que te-
nhamos uma Cruz Vermelha apta 
a cumprir, cada vez melhor, a 
missão para que foi criada. 

F. B. 

A S NG8SAS INSTITUIGOES 
por Alvaro Correia 

Em 1975, dissemos: 0 Círculo 
Católico é uma estrela que brilha 
e árvore que não seca. E porque 
assim é, o Círculo Católico de 
Barcelos, mais uma vez, na sua 
renovadora acção social e pode-
mos afirmar, que a sua acção 
é vertebrada na boa moral, na 
seriedade do fraterno desporto. 
no civismo, artes e cultura. 0 
Círculo Católico, depois dum si-
lêncío, próprio de quem aguarda 
algo de melhor, mais aperfeiçoa-
do, mais associativo e mais fra-
ternal, eí-lo, com as suas portas 
abertas a quantos sentem, no seu 
peito. a maviosa alvor_da das sãs 
lições cristãs, transmitidas por 
seus Pais, enriquecidas e fortale-
cidas pela Palavra de Deus, inces-

recenseamento Elei10101 
• 

A par3ir do próximo dia 4 de Dezembro e até ao dia 
10 de Janeiro vai realizar-se um novo recenseamente eleito-
ral, obrigatório para todos os cidadãos portugueses que go-
zem de capacidade eleitoral e residi m no continente, Açores 
e Madeira. 

A inscrição no novo Recenseamento pode vir a causar 
dúvidas em alguns cidadãos eleitores, pelo facto de já se te-
rem recenseado em anos anteriores, Todavia é preciso não 
esquecer que aquele recenseamento visava eleições especifi-
cas ou seja: Assembleia Constituinte em 1975 e Assembleia 
da República e Autarquias Locais, realizadas em 1976. 

0 presente recenseamento tem validade permanente e 
carácter definitivo pois apenas nos casos de mudança de re-
sídência ou alteração de capacidade eleitoral, o cidadão já 
inscrito, necessitará de se reinscrever. 

0 novo recenseamento eleitoral, é dirigido a todos os 
cidadãos portugueses que tenham pelo menos 18 anos, no ter-
mo do prazo fixado para a inscrição, que se devem inscrever 
no recenseamento, e é único e obrigatório para todas as elei-
ções por sufrágio directo e universal 

A inscrição dos cidadãos eleitores deve efectuar-se uo 
local de funcionamento da respectiva entidade recenseadora 
da unidade geográfica da sua residência habitual, que na 
maior parte dos casos funcionará na sede de freguesia e será 
feita pelo seu nome completo, filiação, data e freguesia de 
nascimento e morada, com indicação do lugar e, quando 
existam, da rua, número e andar do prédio. 

(Continua na página 4) 
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P`J,ENT• Ic p recenseamento eleitoral 
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z á a 

{ „379 Inscreva-se no íeceamento 

só recenseado pooera votar MAIISTAPE 

é obrigatório 
{ 

santemente revelada através da 
Doutrina Social da Igreja. Foi 
lançado um apelo aos < Filhos pró. 
digos, e eles são numerosos e a 
sua acção e unidade tornam-se 
indispensáveis, porque todos têm 
qualidades e disponibilidades, ca-
pazes de levar a cabo o almejado 
êxito da nossa Instituição, como 
sinal de vida, verdade e luz. 0 
Círculo Católico de Barcelos tem 
tido as suas graves crises, sem 
dúvida, mas alegramo-aos ta,Ti-
bém, pois, na hora precisa, surge 
sempre alguém a r--vigorar a sua 
existência. Coisa de estranho se 
passou, mas, se tivermos em con-
ta a grandeza da obra realiz.ida, 
partimos do princípio que vale a 
pena trabalhar, unidos e de mãos 
dadas. A numerosa Família Cris-
tã do Círculo Católico vai, pois, no 
dia Uito de Dezembro- e sob o 
manto azul de Nossa Senhora da 
Conceição e alimentada pelo seu 
magnânimo Amor de Mãe e Pa-
droeira, viver a grandiosa e pro-
fética mensagem de Fátima. 
Todo o Cristão é missionário e 

a todos o Senhor confiou determi-
nados talentos, de harmonia com 

ContInt:s na 4.e página 

Da Concepção de Maria- algumas notas 
  pelo Dr. Francisco de Almeida 

Os leitores sabem que muitas mulheres se chamam olaria da 
Conceição, que vale o mesmo que da Concepção, da geração, da fe-
cundação, etc.. Tudo em honra do modo único conto aquela Jovem de 
Israel veio ao Mundo, 

Desde há uns 100 anos, a fisiologia descobriu como se opera a 
fecundação da mulher. E presumo é deste modo: um ovo masculino 
funde-se natural ou artificialmente com o feminino, dando um tercei-
ro, absolutamente diferente dos primitivos, e aí temos cumprida a lei 
imposta a Adão—multiplicai-vos (agora tanto que vamos em 4 biliões 
e uns tantos só pensam em desmultiplicar), 

Ora, e contra os herejes Coliridianos, que, sustentaram ser Ma. 
ria de substância diferente da nossa, Ela foi gerada de pais humanos 
como qualquer de nós, Só esta diferença: foi, logo ao ser gerada, como 
que baptizada— cheia de graça, Logo, sem mácula ou nunca sem gra. 
ça e portanto in+maculada. 

A este respeito escreveu o russo Zernov, professor da univer-
sidade de Oxford em 0 Cristianismo Oriental (tradução, pg. 2 9 2 ) : 
«Entre os santos, é reservado um lugar único (aqui o tradutor errou) 
para a Mãe de D--us—a Virgem Maria... o Oriente cristão não incluí 
as recentes declarações marranas entre os seus dogmas». Significar 
isto que os cismáticos do Oriente (Grécia, Rússia, etc.), são devotos 
da Imaculada, mas sem que qualquer cristão de lá tenha dever de 
acreditar que a Theotokos nasceu cheia de graça. Rejeitam portanto 
a aparição da Virgem em Lourdes (França) e a identificação que Ela 
a Si própria se deu: Eu sou a Imaculada Conceição, É influência 
protestante, como se vê na vida de São João de Brito-1974 

0 absurdo dos Orientais está em que a devoção veio de lá pelos 
anos 700, já era festa pública na Inglaterra em 1128 e foi depois es-
palhada pelos Franciscanos. 

Qual a história desta devoção em Portugal? Desde quando os 
missais a celebraram em Braga? em 1589— quase há 400 anos — o 

(Continua na página 4) 

DO SOPÉ DO ]FACHO 
erga,ars, te Tira bali`ia• 

0 título da nossa crónica foi a 
palavra de ordem do Pre•ídente 
do Executivo que acaba de tomar 
posse para governar este País. E 
dizemos para governar este País, 
mas é ainda se na Assembleia da 
República o deixarem passar e 
não acontecer copio a Nobre da 
Costa. 
Mota Pinto, ❑o acto de posse, 

traçou, em linhas gerais, o pro-
grama que tem em mente execu-
tar para servir o Povo Português. 
Todos os Portugueses de boa 

vontade e conscientes da respon-
sabilidade que cabe a cada patrio-

A PROPÕSITO DE «0 Dl'f0 E 0 FEITO» 
Da Casa de Povo de Lijó e dirigida ao nosso prezado colaborador, 

Sr. P.e Herculano de Oliveira, recebemos a reclamação, intitulada «Pro-
testo... e Lamento», e, em oficio dirigido ao Director, invoca-se a 
Lei da Imprensa, para exigir a sua publicação. 

Embora a referida Lei não tenha aplicação neste caso, inserimos 
no presente número as alegações da citada Casa do Povo, que servi-
rão, inclusivè, para apreciação dos nossos estimados leitores. 

Pr*Qie&to... e 
Lijó, 6 de Novembro de 1978 

Ex.mo Senhor P.e Herculano Oliveira 

Em nosso poder o n.o 3499 de «0 Barcelense» datado de 4111/79 
e chegado à nossa mão em 3111189 (?) Verificamos o artigo, «0 DITO 
E 0 FEITO» transcrito na 1.e página e em continuação na quarta 
que passamos a citar na parte que nos diz respeito: 

«Alínea d—Na Casa do Povo de Lijó foi dito, por quem deveria 
ficar calado para não comprometer parentes, que foram descobertas 
nesse espólio pias de pedra, que presentemente servem de bebedoi-
ros para galinhas. Mais! Uma dessas pias, artisticamente trabalhada, 
fora vendida por setenta mil escudos, contra oferta de quinze mil. 

Esta comunicação fora feita pela pessoa, a que me refiro na ali« 
rica anterior pela mesma protagonista numa fábrica de Cerâmica pe- 
rante várias testemunhas», 

(Continua na página 4) 

ta, compreenderam bem as iuten- 
ções rectas e decisivas que traz 
Mota Pinto, para governar, mas o 
pior é nem todos os Portugueses 
quererem que este pobre País saia 
da situação crítica em que se en-
contra e, por isso, procuram pôr 
entraves Aqueles que querem le-
var por diante a estratégia que 
precisa de, ser executada. 
A primeira de todas as obras a 

realizar, a primeira decisão a to. 
mar é pôr toda a gente, que se 
entrega à ociosidade e ao vício, 
seja ele quem for, pôr essa gente 
a trabalhar, a produzir, já que 
toda essa gente é o fulcro cance-
roso do País, porque não produz 
mas dispende as energias dos que 
trabalham. 
Que os braços caídos são o 

maior cancro do País, mostra-
ram-no bem claro e patente aque. 
las pessoas do Povo trabalhador 
e cada uma delas no seu mister, 
aquelas pessoas, dizíamos nós, 
que o jornalista do Comércio do 
Porto interrogou no seu inquérito 
no dia de posse do executivo, per-
guntando a cada uma o que espe-
ravam do Novo Governo. As res. 
postas foram dadas, segundo o 
critério de cada pessoa, mas to-
das foram unânimes em fazer a 
seguinte afirmação: 
—A primeira necessidade é pôr 

a trabalhar as pessoas que podem 
e não trabalham, neste País 

Se uma das causas principais 
que afectam a nossa economia é 
a [alta de produção, como se pode 
levantar a produção dum país de 
braços caídos, sem trabalhar e 
com a agravante ainda de não 
deixar os outros produzir? 
A que o mal impera, porque há 

portugueses degenerados, que, ar. 
mando-se em políticos, vendilhões 
da pátria, afoitam para os braços 

(Continua na página 4) 
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0 BARCELENSE DESPORTIVO x"' VILA cova 
PRÓXIMA JORNADA 

LEIXÕES—GIL VICENTE 

A próxima deslocação do Gil 
Vicente, já amanhã domingo a Ma-
tosinhos para defrontar no Está-
dio do Mar o Leixões reveste-se 
de grande expectativa. 
A equipa visitada tem 9 pontos 

menos um do que o Gil Vicente, 
e no seu Estádio venceu no pas-
sado domingo o Penafiel por 3-1. 

Será uma excelente partida, que 
recomendamos à falange gilista. 

• 

FUTEBOL OF SAFIO JUVENIL 
1 Torneio de Natal 
Mercê da feliz iniciativa do Pe-

louro de Desportos da Câmara 
Municipal de Barcelos, assistimos 
com agrado geral, com alguns mi-
lhares de pessoas a moldãr o rec-
tângulo do nosso magnífico Pavi-
lhão Municipal, à solene inaugu-
ração deste torneio que movi-

menta inicialmente mais de 330 

(continuação da 4. página) 

crianças nas idades compreendidas 
entre os 8 e 13 anos. 
O Pavilhão, oferecia a nota fes-

tiva que se adivinha, com o mul-
ticores das equipas, perfil fadas 
frente à tribuna, com os árbitros 
etc., etc. 
E foi em termos de alegria 

que se iniciou o torneio com os 
miúdos das Andorinhas e Bonfim. 

• 

Lo Torneio Convívio 
de Futebol de Salão 

SENIORES 

Organização do G. D. Tézi 

Será já nos próximos dias 8 e 9 
de Dezembro no Pavilhão de S. Vi-
cente de Areias que se disputará 
este torneio que tem corno objec-
tivo o espírito de camaradagem 
e amizade entre operários das vá-
rias empresas do concelho. 

Estão em exposição valiosas ta-
ças e outros prémios na Agência 
do Banco Pinto e Sotto Maior. 

1`i. P. 

Talvez não saiba 
1 — Em 25 de Junho de 1975, deu-se a Independência da República 

Popular de Moçambique; 
2 — O Almirante Gago Coutinho e Sacadura Cabral, foram os primeiros 

portugueses a fazer a travessia aérea do Atlântico Sul, de Lisboa ao 
Rio de Janeiro; 

3 — Ludwig Van Beethoven foi o maior compositor musical de todos 
os tempos. Nasceu em Bona —Alemanha Federal e faleceu em 
Viena — Áustria; 

4 — O então Arcebispo de Braga, D. Manuel Vieira de Matos, foi o fun-
dador do Escutismo Católico em Portugal; 

5 — José Travaços, antigo jogador do Sporting Clube de Portugal, foi 
o primeiro futebolista português a fazer parte na Selecção da Europa; 

6 — No Mosteiro de Santa Clara, em Coimbra, repousam os restos 
mortais de D. Afonso Henriques e de sua esposa D. Mafalda; 

7 — A China é a Nação mais populosa do Mundo. Tem mais de 
830 milhões de habitantes. Vive aí uma quarta parte da humanidade; 

8 — Em 31 de Agosto de 1928, foi. decretado a Vila de Barcelos ser ele-
vada à categoria de cidade. 

9 — De 24 para 25 de Abril de 1974 foi derrubado o Governo do Dr. Mar-
cello Caetano e do Almirante Américo de Deus Rodrigues Thomás, 
pelas Forças Armadas Portuguesas; 

10 — Os Rios Minho, Lima, Douro, Tejo e Guadiana, nascem na vizinha 
Espanha e desaguam em Portugal; 

11 — Em 1 de Novembro de 1755, deu-se o Terramoto em Lisboa. Foi no 
reinado de D. José I e do Primeiro Ministro Marquês de Pombal; 

12 — O escritor Almeida Garrett foi o autor das obras: «Filipa de 
Vilhena», e «Viagens na Minha Terra»; 

13 — As cidades de Tóquio e Pequim, são respectivamente as capitais das 
Repúblicas do Japão e da China. Os habitantes. chamam-se Japo-
neses e Chineses. Pertencem ao Continente da Asia. 

CI. 

Nlotariado Português 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

João Cândido Fernandes Ferreira 
& Companhia Limitada 

Certifico, para efeitos de publicação, 
que por escritura de vinte e um de 
Novembro de mil novecentos e setenta 
e oito, lavrada de folhas trinta e cinco 

a folhas trinta e sete, do livro de notas 
para escrituras diversas número C-
-trinta e cinco, do Primeiro Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do Notário 

Lic. Vitor António Marques Júnior, 
foi constituída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabilidade 
limitada entre JOÃO CÃNDIDO 
FERNANDES FERREIRA, natural 
da freguesia de Carvalhal, concelho 

de Barcelos, e nela residente no lugar 
do Assento, casado segundo o regime 
da comunhão geral de bens com 
Amélia da Silva e Sousa; MANUEL 
DE SOUSA FERREIRA, natural 

da freguesia de Alvelos, deste concelho, 
residente no lugar de Vila Chã, dita 
freguesia de Carvalhal, casado segundo 
o regime da comunhão de adquiridos 
com Maria Bertila Pinheiro da Costa 
e Sousa; DOMINGOS DA SILVA 
FERREIRA, natural da dita freguesia 
de Carvalhal e nela residente no lugar 

da Igreja, casado segundo o regime da 
comunhão geral de bens com Maria 
do Carmo Lima Vila Verde Neiva; 
e, JOSÉ CARLOS FARIA LARAN-
JEIRA, natural da dita freguesia de 
Carvalhal onde reside no lugar do 
Assento, casado segundo o regime 
'da comunhão de adquiridos com 
Maria do Carmo Sousa Ferreira, a 

qual se regerá pelo pacto social cons-
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «JOÃO CÃNDIDO FER-
NANDES FERREIRA & COMPA-
NHIA, LIMITADA», e tem a sua 
sede no lugar do Assento, freguesia de 

Carvalhal, concelho de Barcelos, durará' 
por tempo indeterminado e terá o seu 

início a partir de quinze de Dezembro 
de mil novecentos e setenta e oito; 

SEGUNDO — Uni — O objecto 
social é o exercício do comércio e 
indústria de confecções e pronto a 
vestir ou qualquer outro ramo de 
indústria ou comércio que resolva 
explorar e`eja permitido por lei; 

Dois — Nenhum sócio poderá, de 
futuro, por si ou por interposta pessoa, 
abrir ou explorar negócio igual ao que 
é explorado pela sociedade; 

TERCEIRO — O capital social, inte-
gralmente realizado em dinheiro, é de 
mil contos, dividido em quatro quotas 
iguais de duzentos e cinquenta contos 
cada, pertencendo uma a cada um dos 
sócios João Cândido Fernandes Fer-
reira, Manuel de Sousa Ferreira, Do-
mingos da Silva Ferreira e José Carlos 
Faria Laranjeira; 

QUARTO) — Não serão exigíveis 
prestações suplementares, mas os só-
cios poderão fazer à sociedade supri-
mentos, nas condições que forem deli-
beradas em assembleia geral; 

QUINTO) — Um — A gerência, dis-
pensada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica afecta a todos 
os sócios; 

Dois — Para a sociedade ficar obri-
gada é necessário a assinatura de dois 

sócios-gerentes, excepto nos actos de 
mero expediente em que basta a inter-

venção de um; 

Três — Nunca os gerentes poderão 
obrigar a sociedade em fianças, letras, 
avales, abonações, e em actos e 
documentos estranhos aos negócios 

sociais; 

Logo após a publicação da nossa 
última correspondência, chegou ao 

nosso conhecimento que alguém decla-
rou não ser verdade o que escrevemos 
àcerca do alargamento do caminho do 
Gião. Isso causou-nos o maior espanto! 
Como dissemos, nós vimos e passá-

mos por lá, e, como nós, qualquer 
pessoa de boa fé pode verificar o 
mesmo. Só assim fazemos notícias para 
este Jornal, referentes a Arcozelo. 
Procuramos empregar nelas o mais 
possível de verdade, sem servir lobos 
ou cordeiros, mas só os interesses rela-
cionados com a freguesia e seus mora-
dores. Muito há que dizer e pouco a 
pouco se vai dizendo. Somos dos que 
calcorreamos o lugar do Gião, desde 
pequenino. (Se assim se pode consi-
derar todo o caminho, que liga ao lugar 
do Souto, porque para muitos dos 
habitantes desta freguesia, ainda hoje 
não se define o termo do caminho do 
lugar do Gião) dos que vimos começar 
a primeira constrição de casas novas 
naquele lugar. A do Sr. Carvalho foi 
das primeiras. Mas ficamos por aqui, 
porque Arcozelo não é só o Gião... 

Para quando o Saneamento 
e abastecimento de Agua? 

Como nem sempre o que se escreve, 
seja ele referente a uma freguesia, ou 
a outro assunto, nem sempre é do 
agrado de todos e como não podemos 
agradar a Deus e ao Diabo ao mesmo 
tempo, só o fazemos com a intenção 
de alertar sobre tudo aquilo que jul-

gamos ser de utilidade para bem da 
freguesia. Desde há muito, se vem 
arrastando os problemas de Sanea-
mentos. Lembramos, em forma de 
pergunta: será que, no próximo ano, 
o Saneamento no lugar da Esparrinha 
e Torgas vai ser uma realidade? Espe-
ramos que sim, pois é uma grande 
necessidade. Mas, como estas, temos 
o também conhecido caso de parte do 
lugar das Calçadas e Falcão, que se 
encontra a escassos metros de uma 
rede de saneamento, e cujos moradores 
deste último se comprometeram a 
acarretar com quase todas as despesas. 
Para quando o Saneamento e abaste-
cimento de água a este lugar?... 

ATLETISMO 

Organizado pelo Futebol Clube «Os 
Académicos» e integrado nas Comemo-
rações do seu 7.1> aniversário, vai esta 
colectividade leJar a efeito, no pró-
ximo dia 24 de Dezembro pelas 
15 horas, provas pedestres, para os 
sexos masculino e feminino, distri-
buídos pelos seguintes escalões: 

A-10 aos 12 anos— Masc,-1000 metros 
B-10 » 12 » —Fem,-1000 » 
C-12 » 15 » — Masc,-2000 » 
D-12 » 15 » — Fem.-2000 » 
E-15 » 17 » — Masc.-3500 » 

As inscrições podem ser feitas por 
via normal, telefónica ou pessoalmente, 
até ao dia 22 de Dezembro, para a sede 

Centro Paroquial 

Durante as missas do passado Do-
mingo, foi anunciada à freguesia a 
construção de um Centro Paroquial, 
cujo projecto inclui diversos serviços 
de assistência aos paroquianos. 
Esta obra da Igreja, que se vem jun-

tar ao Salão Paroquial e ao Salão da 
Residência, já existentes, será cons-
truída num terreno situado ao lado 
direito do Cemitério. 

Assembleia de Freguesia 

A Assembleia de Freguesia de Vila 
Cova reuniu extraordinariamente, no 
passado dia 25 de Novembro, para 
apreciação das contas de gerência refe-
rentes ao corrente ano. Por não se 
verificar a presença do Presidente da 
Junta ou de qualquer outro membro, 
não foi seguida a ordem de trabalhos 
anunciada, ficando a sua discussão para 
uma reunião extraordinária, a realizar 
no dia 2 de Dezembro. 

C. 

de «Os Académicos» — Olival—Arco-

zelo — Barcelos, ou pelo tele-

fone 82584, por favor. 

Bairro 1.0 de Maio 

Estamos em crer, segundo informa-
ções, que será na ano próximo, que 
irão ser pavimentados os arruamentos 
deste Bairro, o qual espera por este 
melhoramento, já há alguns anos. 
Depois de concluído, ficará a servir 
aquele bairro condignamente. 

C. 

A VERDADE A QUEM A TEM 
O lugar do Gião foi de facto muito 

falado nestes últimos tempos. Para isso, 
contribuiu a sua população ao reivin-
dicar à Junta de Freguesia e Assem-
bleia da mesma, vários melhora-
mentos, entre os quais o alargamento 
do caminho. 
No entanto, e ao contrário do inse-

rido na notícia de «O Barcelense» 
de 18-11-1978, as pessoas ao lutarem 
(e continuam a lutar) para que os 
melhoramentos do citado lugar sejam 
uma realidade não um sonho, não o 
fizeram com o propósito de «moral-
mente destruir», porque quem moral-
mente está a destruir é o anónimo do 
artigo inserto neste Jornal em 18-11-78: 
que por vergonha ou por falsa moral, 
não quis rubricar o seu nome, para 
que, em virtude das suas mentiras, 
o povo deste lugar e não só, o apon-
tasse como um falso e sem escrúpulos. 

Indo depois ao fundo da questão, 
que é o ataque frontal ao muro exis-
tente na minha propriedade, venho 

dizer o seguinte: 

i — Sempre estive (e estou) na dis-
posição de desviar o meu muro para 

SEXTO)—Um—A Cessão de quota 
ou parte dela, tanto entre sócios como 

a terceiros, depende do prévio consen-
timento da sociedade ou dos sócios não 

cedentes; 

Dois — O sócio que pretender ceder 

a sua quota, deverá convocar uma 
assembleia geral extraordinária, por 
cartas registadas, com trinta dias de 
antecedência, em que indique o nome 
do pretendente, o preço e condições de 

pagamento; 

SÉTIMO — Em caso de falecimento, 
falência, insolvência ou interdição 
de qualquer sócio, a sociedade amor-
tizará a respectiva quota, pagando 
ou depositando, no prazo de seis meses, 

o valor da mesma, determinado nos 
termos do último balanço anterior ao 
falecimento ou trânsito em julgado 

da decisão que declarar a falência, 
insolvência ou interdição do sócio; 

OITAVO — As assembleias gerais 

serão convocadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com a antecedência 
mínima de dez dias, salvo quando a lei 
exija outra forma de convocação; e, 

NONO — No caso de dissolução 
da sociedade todos os sócios serão 
liquidatários, sendo a liquidação feita 
nos termos em que acordarem. Na 
falta de acordo serão os haveres sociais 
adjudicados ao sócio que apresentar 
melhor proposta em licitação verbal 

a realizar entre todos. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e dois de Novembro de mil nove-
centos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Not. de Barcelos 
Alberto Pereira de Azevedo 

o alargamento do caminho em refe-
rência. No entanto, ainda não se 
efectuou a destruição do mesmo muro 
e o consequente alargamento do cami-
nho devido a dois factores impor-
tantes: 

a) Foi-me dito na Assembleia de 
Freguesia, efectuada em 6-10-78, 
de que eu seria notificado num 
prazo mínimo de 8 dias para, em 
conjunto com os membros da 
Assembleia de Freguesia e Junta, 
estudássemos a melhor maneira 
da reconstrução do muro e, ao 
mesmo tempo, foi-me prometido 
dar o material e blocos para a 
reconstrução do mesmo muro e, 
para já, ainda não fui notificado. 

b) O alargamento do referido ca-
minho ainda não se efectuou, pois 
a Junta para «deitar areia nos 
olhos ao povo», aparou, simples-
mente, o silvado de um dos lados 
do caminho e deitou um pouco 
de terra para tapar as covas exis-
tentes no mesmo caminho. Entre-
tanto, o caminho encontra-se 
cheio de lama e água, não pela 
chuva que caiu, mas sim, pelo 
despejo constante de águas vindas 
de tanques de pessoas — essas 
sim — não interessadas nos me-
lhoramentos do lugar. 

2 — Sempre expressei e mais de unia 
vez o disse na Assembleia de Freguesia., 
que o alargamento do caminho deve 
ser feito, tomando como ponto de 
referência o centro do caminho e alar-
gar na mesma proporção ambos os 
lados. Mas parece-me que certas pes-
soas só estão interessadas em alargar 
só do meu lado e deixar o outro lado 
em paz. E eu pergunto: porquê? 

Devo dizer ao anónimo do artigo 
de 18-11-78 que não só sou eu o grande 

beneficiado com o alargamento do 

caminho, mas sim toda uma população 

desejosa de ver os seus anseios reali-

zados. Para isso, eu dou a minha 

contribuição e outras pessoas respon-

sáveis da freguesia, em vez de manda-

rem fazer artigos nos jornais contra a 

minha pessoa, deviam olhar mais pela 

freguesia e menos com ataques a 

pessoas que sempre desejaram (e dese-

jam) o bem e o progresso da nossa 

freguesia. 

Alberto Carvalho 

Lugar do Gião — Arcozelo 

João Evangelista de Lima 
Em 3 de Dezembro, passa o seu ani-

versário natalício este nosso estimado 

assinante. Por tal festividade não que-

remos deixar de lhe apresentar muitos 

parabéns e que esse dia se repita por 

dilatados anos, junto de seus familiares 

e amigos. As nossas saudações sin-

ceras. 

Casa — Vende-se 
Vende-se uma casa, com duas 

gentes, rés-do-chão, 1.° e 2.° an-

dar, na Rua Miguel Miranda, em 

Barcelinhos. 

Falar na mesma rua no n.° 29. 

D• daria ãrooélia 
G. Sal¢•ueíro i►•artins 

Fez o favor de vir a esta Redacção, 
para assim satisfazer o pagamento da 
assinatura referente a 1978, esta bon-
dosa Esposa do nosso amigo, Sr. Ma-
nuel Gomes Carpinteiro, a quem 
estamos muito gratos pela sua atenção. 

feliz Aniversário 

No passado dia 29 de Novembro, 
teve a sua festa natílicia o menino 
Manuel João Cardoso Barbosa, filho 
extremoso do nosso amigo e assinante, 
Sr. Manuel Barbosa Dias e de sua 
esposa, Sna D. Carolina Faria Car-
doso. Que essa data fosse festejadacom 
muita alegria, são as nossas saudações. 

Eduardo I,opQs Correia 
Em, 8 do corrente, passou mais um 

aniversário natalício deste bom bar-
celense. Assim, um grupo de amigos, 
não querendo que essa data se passasse 
sem o festejarem, enviam-lhe muitoss 
parabéns, e desejam-lhe que essa data 
se repita por longos anos. 

""pio Aniversário 

No dia 30 de Novembro, fez anos a 
simpática menina Maria Madalena 
Peixoto Fernandes, e no dia 3 de 
Dezembro, a gentil e galante menina 
Maria Alice Peixoto Fernandes, lau-
readas estudantes Liceais, prendadas 
filhas da Sr.a D. Teresa Coelho Peixoto 
Fernandes e do nosso prezado amigo 
e assinante, Sr. Jorge Gomes Fernandes, 
conceituados e dignos industriais e pro-
prietários no Olival e em Barcelinhos. 

Parabéns a todos os familiares, por 
estas efemérides. E até ao ano, se 
Deus quiser. 

Festa Natalícia 
Segunda-feira dia 4 do corrente, 

passa mais uma festa natalícia o 
menino Eduardo António Maia da 
Costa. Por tal acontecimento daqui 
lhe enviamos as nossas felicitações. 

António iamyla dos Santos 
Acompanhado de sua gentil Esposa 

Sra D. Margarida e seus ilustres sobri-
nhos, tivemos o prazer de receber nesta 
Redacção, estes nossos estimados assi-
nantes, que tiveram a amabilidade de 
nos cumprimentar e ao mesmo tempo 
renovar a sua assinatura. 

Gratos pela sua visita. 
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«O-Barcelense» n a 3503 de 2.12-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.° Juizo — La Secção 

1.' publicação 

Pelo tribunal desta comarca, 
nos autos de execução sumária 
de sentença, movida por JOÃO 
OLIVEIRA BARROS, casado, 
industrial residente em Carva-
lhal—São Paio, desta comarca, 
contra CARLOS PEREIRA DA 
CRUZ e mulher VIOLETA 
FERREIRA DA CRUZ, comer- 
ciantes, residentes em parte in-
certa de Lisboa e com última re-
sid8ncia conhecida na Rua Elias 
Garcia n.e 12-8.0 andar, apar-
tamenio 82, desta cidade, são 
estes executados cidados para, no 
prazo de CINCO DIAS, que co- 
meça a correr depois de finda a 
dilacção de TRINTA DIAS, con-
tada de segunda e última publi. 
cação deste anúncio, deduzirem 
oposição, pagarem ao ezequente 
a quantia de 43 359$00, ou, no-
mearem bens à penhora sufiicien-
tes para esse pagamento, sob 
pena de, não o fazendo, se con= 
siderar devolvido esse direito ao 
ezequente. 

Barcelos, 23—Novembro-1978 

O Juiz de Direito, 

(as) Luclano Cruz 

O Escrivão de Direito 

as;— Oscar Augusto Marinho 

Anúncio publicado no jornal «O Bar. 
celense» n.o 3503 de 2-12.1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.a publicação 

Faz-se saber que pelo 2.° Juizo 
da comarca de Barcelos, 1.5 sec-
ção, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da 2.5 e última 
publicação deste anúncio, citan. 
do os credores desconhecidos e 
bem assim os sucessores dos cre-
dores preferentes dos executados 
ANTONIO PEREIRA BARBO. 
SA e mulher, ANA DA CU-
NHA MOREIRA, ele comer-
ciante e ela doméstica, residen-
tes no Lugar de Pijeiros, fregue-
sia de S. Miguel da Carreira, 
comarca de Barcelos, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àpuele dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto do imóvel penhorado 
nos executados sobre que tenham 
garantia real ou privilégio espe-
cial, na Execução de Sentença 
que lhes move a exequente «Au-
gusto Figueiredo & Silva, L.ds», 
com sede na Praça de Ponteve- 
dra, N.O 7, Barcelos. 

Barcelos, 15 de Novembro de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) lodo Fernando Fernandes 
de MaLralhdes 

0 Escrivão de direito, 
Davld Paulo de lesas Pereira 

FATO &aM•aio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40z50 e 50x60 
colgam em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Pinheiros 
VENDEMOS 307. entre gran-

des e médios, nas bouças da Cova 
e das Areias em Rio Covo St.' 
Eugénia. Ver condições na Quin. 
da Torre. 

CENTRO DE ENFERMAGEM CENTRAL 
 DE  

B a r c e 1 o s 

Aberto ao público todos os dias 

Das 9 às 23 horas 

Rua Dr. Manuel Pais 
( junto ao Motociclo Barcelenee ) 

o 

INJECÇÕES 
Administração de Soros 

Oxigenoterapia 

Acrossois 

Curativos 
Algaliações 

Tratamentos vários 
Serviços ao Domicílio 

s 

Cecílio Cachada de Magalhães 

Sufrágio do 30.° dia e Agradecimento 

A todos os que vieram trazer ternura e com ela grandeza de 
Deus nos actos religiosos e a presença de exuberantes amizades em 
piedosa solidariedade no passamento doloroso. 

A Família, comovidamente, expressa o seu sentimento de luto 
e de reconhecimento pelas ofertas de generosos cumprimentos e de 
hosanas a suplicar aleluias para o humilde cultor das sonoridades 
do céu e do lar familiar. 

E assim se detem na sua perene gratidão pelo recebido e pede 
santas orações na Missa do sufrágio do 30.0 dia, a celebrar na Igre-
ja Matriz, hoje, sábado, pelas 19,15 horas. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1978. 

D. Maria de Lourdes Torres de Azevedo 
Matos Carvalho 

Agradecimento e Missa do 30.o dia 

A Família agradece comovidamente a todas as pessoas que 
lhe manifestaram os seus sentimentos de amizade e generosidade 
pelo transe que os enlutou, bem como aos que se dignaram assistir 
ao funeral da saudosa extinta, e roga o favor da presença na Missa 
do trigésimo dia, na Igreja Matriz, pelas 19,15 horas, da próxima 
segunda feira, dia 4 de Dezembro, o que antecipadamente agradece 
muito reconbecida. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1978 

GARROS ROS USADOS 
TODOS DEVIDAMENTB REVISTOS 

E C/ GARANTIA 

—PEUGEOT 4041 D -
-FIAT 131 / M-1640 
—FIAT 128121` 
—FIAT 127 
—AUSTIN 1.000 

1975 ESTADO NOVO 
1977 CARRINHA 

1975 
1975 
1968 BARATO 

Garagem Machado 

SERVIÇO FIAT®COMPRA E VENDA DE AUTO. 
Sr MÕVEIS E ACESSÕRIOS 

REPARAÇOES EM AUTOMOVEIS E ESTAÇÃO DE 
SERVIÇO — TELEF. 82166— BARCELOS 

i 
i 

MASSAGISTA-ESTETIC ISTA • 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇOES PELO TELEFONE N.- 82402, 

a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 
(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

C a v a l h e i r o Farmácia de Serviço 
Com 46 anos de idade, cons-

trutor civil e residente na Vene-
zuela há mais de 15 anos, perten-
de contrair matrimónio, com 
Senhora ou Menina, de prefe• 
réncia do Norte do País 
A quem interessar, deve enviar 

carta com direcção e fotografia, 
à Redacção deste jornal para F. S. 

Vende-se 
UMA CASA na Rua D. Antó 

nio Barroso n.os 78 80 c/frente 
também para a Rua Barjona de 
Freitas n os 91 .92 estando o 2.a 
andar devoluto. 

Falar c/os Herdeiros na mesma 
Rua N.° 103 Barcelos. 

V e n de-se 
CÃES e CADELAS — Pastor 

Alsmão de raça pura c /3 meses 
Informa, telefone 82261 

Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 

Moderna 

Central 

A Eleciro BRAGA 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇõES ELECTRI. 
CAS e REPARAÇOES 
GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOM ESTICO S 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr. Manuel Pais 32—A 
Barcelos e 

R. /Paço Velho—Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

£línica Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

«O Barcelense» n.° 3503 de 2-12-1978 
Tribunal Judiciai 

da Comarca de Barcelos 

1.- Juizo — 2.' Secção 

ANÚNCIO 

Acção Especial n.0 55178 

(Divisão de coisa comum) 

1.a publicação 

AUTORES—JOAO ARAN. 
TES BARBOSA e mulher MA-
RIA DE SOUSA ROS ,• S, resi-
dentes em COSSOURADO; e 

RÊUS — MATIAS DE SOU- 
SA ROSAS e mulher CONCEI-
ÇÃO LINHARES, também de 
COSSOURADO. 

—No dia 19 de Dezembro pró, 
timo pelas 11 horas, no Tribu-
nal desta comarca, nos autos 
acima identificados, serão postos 
em praça pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior lan-
ço oferecido acima do valor ma-
tricial adiante indicado, os se-
guintes prédiosi 

A) 

LEIRA DAS LARANJEIo 
RAS, de lavradio, no lugar de 
Grimancinhos, freguesia de 
COSSOURADO, desta comarca, 
a confrontar do norte com her-
deiros de Francisco Rodrigues 
Rosas, do sul com Francisco Amo. 
rim do Rego, do nascente com 
António da Silva Rosas e do 
poente com Maria Caridade Rom 
sas. inscrito na matriz rústica no 
arte 303, omisso na Conservató-
ria, com o valor matricial de 
7.660$00; 

B) 

—CAS 3 COM DOIS PAVI-
MENTOS, dependências ao 
poente e varandão ao sul e junto 
eirado de lavradio, sito no lugar 
de Grimancinhos, da freguesia 
de Cossourado, desta comarca, a 
confrontar de norte com herdei-
ros de Francisco Rosas, do sul 
com João Arantes Barbosa, do 
nascente com caminho e do poen-
te com Maria Rodrigues Carida-
de, inscrito na matriz predial ur-
bana no artigo 214, com o valor 
matricial de 12.960$00 

C) 

=TERRAS DAS POLDRAS, 
de lavradio, no lugar de Soutelo 
ou Poldras, da freguesia de Pan-
que, desta comarca, a confron« 
tar de norte com o rio, do sul 
com Paulo Rodrigues Rosas, do 
nascente com Francisco Rodri. 
gues Rosas (herdeiros) e outros e 
de poente com Joaquim Gonçal-
ves, inscrito na matriz rústica no 
artigo 1 X39. com o valor matri-
cial de 160$00. 

D) 

— CORTELHO DAS POL-
DRAS, sito no lugar do Soutelo 
ou das Poldras, da freguesia de 
Panque, desta comarca, que con-
fronta de norte com o rio ,, do sul 
com herdeiros de Paulo Rodri- 
gues Rosas, do nascente com o 
ribeiro e do poente com José 
Rodrigues Rosas, inscrito na ma-
triz rústica no artigo 1340; com 
o valor matricial de 940$00-

Barcelos, 22—Novembro-1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

s)—Luclano Cruz 

0 Escrivão de Direito, 

a) lost da Cesta Araújo 

Seja Assinante de 
® BARCELlã XEM 

«O Barcelense» n  3503 de 2-12-1978 

Tribunal Judiciai 

da Comarca de Barcelos 

2.' Secção — 1.- Juizo 

ANUNCIO 

Execução Ordinária de Sentença 
n.° 22 B/76 

Por Apenso à Acção com Pro-
cesso Ordinário n.o 22/76 

1.' publicação 

EXEQUEIVTE—O BANCO 
NACIONAL ULTRAMARINO, 
com sede em Lisboa; e 

EXECUTADA— MIRANDA 
& FIGUEIREDO, L.da, com 
sede em Farnelos, desta comarca. 

—No processo acima Identifi-
cado, por este Tribunal, correm 
éditos de 20 dias contados da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des• 
conhecidos daquela executada 
para no prazo de dez dias poste-
riores àquele dos éditos, reclama-
rem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens penho-
rados sobre que tenham garantia 
real. 

Barcelos, 18—Outubro-1978 

0 juiz de Direito, 
(a) Luclano Cruz 

O €tcriv2o de direito, 

(a) José da Costa Araújo 

EXCURSÃO 

Lourdes e Andorra 

9 a 16- 12 

Preço — 9.990$00 
tudo incluido 

A.VIC 
Viagens—Turísmo 

Assembleia Municipal do 

Concelho de Barcelos 

EDITAL 

Sessão pública no dia 9-12-1978 

Vasco Valentim Baptista de 
Carvalho (Dr ), Presidente da 
Assembleia Municipal supras 

Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceituado 
no n.- 4 do art_ ° 45.o do Decreto-
-Lei n,° 701- A /76, de 29/9, que 
no próxima dia 9 de Dezembro 
de 1978 pelas 15 horas, realizará 
no edifício da Câmara Munici-
pal (Salão Nobre) (1) continua-
ção da sessão ordinária desta as-
sembleia, que versará a seguinte 
ordem de trabalhos. 

1— Votação das propostas para 
a tonstituifdo do Concelho 
Munitipal 

2—Aprovação do Orçamento 
Suplementar d a Câmara 
Municipal 

3—Aprovação do Plano de ac-
tividades para 1979 (Urba-
nização e .Saneamento). 

Para constar se publica este e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares de estilo da 
freguesia. 

Barcelos, 28de Novembro de 1978 

O Presidente da Assembleia 
Vasco Valentim Saptista 

sie Carvalho 
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DA CONCEPÇÃO DE MARIA ALGUMAS NOTAS PC /o p aÍS fo r a 
• Deixou o Partido Socialista, por .perigosas concessões à direi. 

ta,, o Dr. Henrique Pinheiro, director do < Diário do Alentejo,. 

e A fim de poder preparar a sua tese de doutoramente, renunciou 
ao mandato de deputado o social-democrata Barbosa de Melo. 

• 0 grande e triste vencedor das últimas eleições em Êvora foi o 
PAP (Partido dos Abstencionistas Portugueses), com 13 170 vo. 
tos contra 12 625 da APU. 

• 47% do salário dos portugueses é gasto com a alimentação. 

• Vai ser inaugurada em 17 de Dezembro a estátua a Sfmou Boli-
var, que a comunidade portuguesa da Venezuela ofereceu, para 
ficar na Avenida da Liberdade, em Lisboa. 

• Tem 16 anos o autor de 11 furtos, em residéncías de Lisboa e 
cercanias, que a Polícia Judiciária conseguiu deter na semana 
passada. 

• No liceu D. Leonor, em Lisboa, as eleições para a Associação 
de Estudantes foram ganhas pela lista do MIRN. 

• 0 Conselho da Revolução desmentiu haver tido quaisquer con-
tactos com a organização separatista açoriana FLA. 

• 0 encontro de jornalistas dos países de língua portuguesa foi 
adiado. por Moçambíque e Angola se recusarem a enviar 
delegados. 

• Os 550 trabalhadores da empresa Abel Alves Figueiredo, L.da, 
promoveram festa rija em Santo Tirso, ao saberem da sua de-
síatervenção, por parte do Estado, ao fim de três anos de male-
fícios. 

F Urgente T rabalhar 
(Continuação da 1.• página) 

caídos, para que a economia na-
cional se afunde cada vez mais. 
E, infelizmente, há miseráveis 
ignoraates que cavam a sua pró-
pria sepultura, quando acreditam 
e servem aqueles vendilhões, sem 
família nem pátria, porque o pa-
radeiro deles é sempre aquele 
onde impera o reinado deles pela 
miséria dos outros que os acre-
ditaram e que, por isso, são seus 
escravos. Porque estes são cegos, 
com olhos que não querem ver, até 
se deixarem cair no precipício. . 

Portanto, e para pôr termo a 
isso mesmo, é que nós precisa-
mos de um Governo forte, de um 
Governo que traga programa para 
governar com política, como tem 
acontecido com os governos ante-
riores, que foram ocupar o lugar 
para fazer política, não para admi-
nistrar e olhar pelas necessidades 
do nosso Povo. 
É que o momento que o País 

atravessa é grave e dificil. 
0 País está depauperado, pela 

má política que tem seguido, de-
vido aos caprichos partidários. 

E' tempo de meditarmos na 
abnegação dos Homens que tudo 
deram para que nós fôssemos um 
povo independente, como fomos, 
enquanto que demos lições ao 
Mundo. Mas tudo temos perdido, 
infelizmente, até o próprio nome 
que grangeámos 

E' preciso reaver o nosso nome, 
é necessário reaver o nosso cré-
dito, é necessário reaver o nosso 
prestígio. E' necessário fazer um 
Portugal Novo. 

E' altura, agora, que temos um 
Governo que vem animado de boa 
vontade, para ultrapassar esta cri-
se que o País atravessa, é preci-
so que os bons Portugueses (que 
ainda são a grande maioria), po-
nham travões aos vendilhões da 
Pátria e, de pé bem firme neste 
Solo que adoramos, digam com 
firmeza e decisão: Alto!... Aqui 
ainda há Portugueses que herda-
ram sangue daqueles que em 1640 
levantaram a voz e a espada, mas 
venceram. 
E nós que estamos a celebrar 

os dias heróicos dessa data, te-
nhamos brio e orgulho de perten-
cermos a essa pléiade que nos 
legou o seu nome e o seu herois-
mo. Juntemos os nossos esforços 
aos esforços que vai ter com cer-
teza o Novo Executivo, e dêmos o 
nosso contributo para minimizar 
o seu trabalho, o seu esforço e sa-
crifício. 

Deixemos os traidores à recta-
guarda e não nos preocupemos 
com as redes que eles deitam aos 
peixes miúdos, aos cegos de olhos 
abertos, aos ignorantes que des-
conhecem, que, tornando-se em 
pescadores, são os primeiros pei-
xes a serem pescados e os pri-
meiros a asfixiar, quando essas 
águas baixarem, até deixarem de 
lhes poderem dar abrigo, 

Eles esquecem-se que os pio-
res cegos são os que não querem 
ver; os mais incrédulos são os 
que não querem acreditar; e que 
os mais valentes são os primeiros 
a sucumbir... 
Caminhemos nós em frente, os 

que ainda se prezam do nome de 
Portugueses, os que temos amor 
à Pátria que nos viu nascer, os 
que nos prezamos de sentir que 
nos corre nas veias gotas daquele 
sangue que herdemos dos nossos 
Maiores, a quem jamais esquece-
remos. 
E digamos aos Governantes que 

nos quiserem governar com justi-
ça, que contem connosco, como os 
heróis de 1640, 

ANGELA 

(Continuação da página 1) 

bispo de Portalegre, D. Frei Ama-
dor Arrais, escreveu muito do que 
sabia na obra Diálogos — que a 
Lello e Irmão do Porto, reeditou 
em 1974 pela mão do Prof Dr. 

Lopes de Almeida. Pois bem: dos 
10 diálogos, o último é um tratado 
sobre a Mãe de Deus—Mariologfa, 
com nada menos de 85 capítulos. 
Ora o capítulo 12 é exactamente 

PROTESTO... E LAMENTO... 
(Continugjo da primeira pdgina) 

No referido artigo, cujo autor, V. Ex.cia, apenas conhecemos de 
nome e através de contraversos artigos de cuja idoneidade nos pro-
pomos duvidar, e posto em questão o nome da Casa do Povo de Lijó 
bem como seus funcionários e dirigentes, ainda que camufladamente. 

Considerando que se trata de uma Instituição Pública cuja fina-
lidade é de bem servir os interesses dos seus associados; 

Considerando que tal artigo difamatório em nada ajuda as fun. 
ções que lhe são inerentes e que leva para outro campo a acção para 
que se encontra habilitada; Considerando ainda que põe em causa o 
bom nome e a dignidade das pessoas e do Organismo em si: 

Vimos por este meio, que por justiça e lei nos assiste, protestar 
enérgicamente contra as afirmações feitas por V. Ex cia no referido 
artigo, que talvez por lapso ou por exesso de velocidade cronológica 
vem datado de 28111178. 

Começamos por lamentar o tom confuso que envolve a ideia que 
eventualmente visava expôr, assim como os erros crassos deixados ás 
escancaras na parte que respeita ás regras gramaticais que são a base 
elementar para quem aspira ser jornalista de carreira. 

Seguidamente e para sermos breves, vimos públicamente des-
mentir o publicido no referido artigo comprovando: 

1— Nenhum funcionário desta Casa do Povo visitou o famigerado 
Castro de Casal do Monte, deste modo quem não conhece não comenta; 

2—Exercemºs uma profissão á qual votamos toda a nossa dedica-
ção e empenho não nos sobrando tempo para discutir assuntos sobre 
os quais não ousamos exercer autoridade moral ou científica; 

3—Não somos arqueólogos ou historiadores para afirmar seja o 
que for em matéria de investigação; 

4—Temos uma função definida perante os associados que quere-
mos e devemos servir, não consentido que terceiros tentem denegrir o 
nosso bom nome e honestamente como a do Organismo a que nos or-
gulhamos de pertencer; 

5— Finalmente exigimos um esclarecimento público das aludidas 
afirmações, mencionando no mesmo quais as razões, as pessoas e os 
factos que levaram á publicação do assunto em questão. 

Os Subscritores: Maria Alice Cunha; Fernando António 
da Costa Araújo; Armindo . Fernandes Caridade; Maria Palmira 
da Torre Barbosa e Teresa de Jesus Seara Barbosa. 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
(Continuação da 1.a página) 

Ao inscrever-se o cidadão elei-
tor necessita para se identificar 
do Bilhete de Identidade, ou do 
passaporte. No entanto, se não 
possuir nenhum destes documen-
tos a identificação far-se-á me-
diante a apresentação de qualquer 
outro documento que contenha fo-
tografia actualizada, assínatura ou 
impressão digital e que seja nor-
malmente utilizado para a identi-
ficação (como 'por exemplo a carta 
de condução, etc.). 

Por outro lado o reconhecimen-
to da identidade do cidadão pode-

0 Bolcelense Desportivo 
Na 10,' Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

GIL VICENTE, 2 SALGCRIROS9 0 

0 popular Salgueiros do Porto, 
que, na Zona Norte, formou na 
presente época, uma equipa que 
não trepidasse e realça-se o seu 
valor, outrora reconhecido entre 
os melhores clubes nortenhos, 
acarinhada pela popular falange 
c Salgueirista Amiga> como se 
identificava em toda parte onde 
se deslocava, 

Veio no passado domingo a Bar-
celos, e no Campo Adelino Ribei-
ro Novo, chegou a aproximar-se 
da brilhante carreira dessas épo-
cas, já distantes, porém os gilis-
tas sem se ínferiorizarem, explo. 
raram com muito brio e determí-
nação as pretensões do adversário 
preocupando-se sobretudo em anu-
lar a sua passagem ao corredor, 
que lhes poderia permitir vanta-
gens, sem todavia desprezar as 
suas constantes de 'internamento 
até junto do úlifmo dos «geniafss 
Salgueiristas. 

O recenseamento decorre de 

4 de Dezembro a 10 de Janeiro 

Inscreva-se no receamento { 
só recenseado poderá votar m41rSTAPE 

Dois grupos muito homogéneos, 
quer na técnica quer nos anseios 
justificando deste modo a emoção 
que dominava o público, que viu 
a defesa gilista só sofrer aos 43 
minutos o primeiro canto e que o 
guarda-redes barcelense atento 
defendeu e ofereceu de imediato, 
aos avançados gilistas soberana 
oportunidade de marcar por ter 
coagido de surpresa a equipa vi-
sitante, porém o intervalo chegou 
com o marcador em branco. 
De regresso ao campo, conti-

nuou a equipa barcelense a ope-
rar com entusiasmo, e a espreitar 
sempre que possível, uma nesga 
que se abrisse, mas não, e se não 
fora o castigo merecido à brinca. 
deira praticada muitas vezes pelo 
guarda-redes salgueirista dentro 
da sua área com a retenção da 
bola, talvez não tivesse surgido a 
oportunidade a Oliveira de fazer 
golo aos 83 minutos, aproveitando 
lesto, uma passagem defeituosa 
dum defesa ao guarda redes do 
Salgueiros. 
Momentos depois foi então a 

vez de Simões executar uma ex-
celente jogada que por seu turno 
serviu a Belo, e este com um to-
que subtil fez o 2.o golo dos bar-
celenses justamente aos 88 mi-
nutos. 

(Continua na página 2) 

rã ser efectuado pela entidade 
recenseadora ou através de dois 
cidadãos eleitores inscritos na 
mesma unidade geográfica e que 
atestem sob compromisso de hon-
ra a identidade do cidadão, 

Outro requisito fundamental no 
acto de recenseamento é a prova 
da freguesia de naturalidade: ou 
por meio do próprio Bilhete de 
Identidade, quando este contenha 
tal indicação ou através de certi-
dão de nascimento, cédula pes-
soal, passaporte ou outro docu-
mento legal. Caso o cidadão elei-
tor não possua nenhuma prova 
da freguesia da sua naturalidade, 
terá que obté-1a urgente e gratui-
tamente antes de se inscrever. 
Em último caso, esta poderá ser 
obtida por reconhecimento unâni-
me dos membros presentes da 
comissão recenseadora. 
0 diploma que regulamenta o 

recenseamento estipula ainda a 
criação do cartão de eleitor, devi-
damente autenticado pela entidade 
recenseadora, e que constituirá a 
prova de inscrição do cidadão 
eleitor. 

Todavia, se por algum ínfortú-
nio o cidadão extraviar o cartão 
de eleitor, no qual consta obriga-
toriamente o seu nome, naturali-
dade, número e arquivo do Bilhe-
te de Identidade e a data de nas-
cimento, deverá comunicar o fac-
to, imediatamente à entidade 
recenseadora, que emitará novo 
cartão. 

Inscreva-se no Recenseamento 
Só Recenseado poderd votar 

<Da concep;ão dr Virgem Nossa 
Senhora>, matéria que amplia no 
capítulo 13. Aí escreveu Arrais 
(pg. 595): «Esmerou-se Deus em 
A aperjelçoar porque é amiga de 
Sua honra»; cjol convenlenre que 
se esmerasse na f e!tura da Vir-
gem que escolhia para Mãe Suas; 
«as três divinas Pessoas d, San-
tíssima Trindade entraram era 
consulta sobre a elclÇão de uma 
mulher,, etc., 
Quer dizer: o povo de Portugal 

há séculos que assentiu em que 
Maria é única: a cheia de graça. 
Porquê assim? Porque Deus, se 
assim não fizesse, punha em cau-
sa Sua honra, explica Arrais. E 
tem razão. Por isso, em 1640 o 
nosso Rei a proclamou Padroeira 
e Lhe deu a Coroa real. Por isso 
criou a ordem honorífica da Con-
ceição de Vila Viçosa, seu antigo 
Paço (o dos Duques, com as terras 
agora ocupadas). 

Logo e ao contrário do que se 
dá com todo o vivente, aquela Me-
nina foi Pré-destinada: cheia de 
de graça. Não estaria, como nós, 
sujeita a este peso informe que 
sentimos para o mal—e alguns di-
ficilmente hão-de resistir. E des-
sa propensão assim para o mal, 
tudo o que aí vemos: bandos de 
mulheres que desafiam os homens, 
tanto como já a nutrida Putilar fi. 
zera ao emigrado José do Egipto; 
calúnias como as dos dois juízes 
que acusam Susana, esposa dum 
amigo deles; condenados que se 
atiram aos juízes— que bem pre. 
cisam de seguro de vida; velhos 
e crianças que são estrangulados 
por gatunos, pela neta, pelo'tio e 
até pelo pai. 

Concluindo: esta Mãe dos Ho-
mens invocamo-la sob muitos títu-
tulos e é Padroeira de muitas fre-
guesias barcelenses (Santa Maria 
de, sendo a da cidade a Maior). 
0 titulo mais excelso é todavia 

o de Imaculada Conceição por ser 
a causa e fundamento de todos os 
outros: se não predestinada para 
Theotokos, nem seria Imaculada 
nem nada. 

Maffir--

As Nossas Instituições 
(Continuação da 1.& página) 

as suas possibilidades, aguardan-
do que não sejam desprezados os 
dons conferidos, para, assim, me-
lhor aceitar e viver a Palavra de 
Deus, A hora que passa exige, 
mais do que nunca, unidade e he-
roismo, perseverança e acção. 0 
Círculo Católico de Barcelos con-
ta com a presença de sua nume-
rosa Família Cristã, no dia Oito 
de Dezembro, pelas 21 horas, na 
sua Sede Social. 0 Círculo Cató-
lico vai viver o ditoso dia consa-
grado a Nossa Senhora da Con-
ceição, Mãe, Padroei.,a e Raínha, 
porque somos Católicos, somos 
Portugueses, somos Igreja e obe. 
decemos à Hierarquia. Humilde 
programa nos resta oferecer e 
quem mais puder dar, mais e me-
lhor honrará tão ditoso e luminoso 
dia Oito de Dezembro, a anunciar 
a alvorada da esperança e da vi-
tória do Imaculado Coração de 
Maria. Igualmente festejado será 
o dia 19 de Março de 79, em hon-
ra de S. José, Operário exemplar 
e Chefe de Família, dotado das 
mais sãs e cristianíssimas virtu-
des, Glória e grandeza da .Univer-
sal Igreja Católica. 0 convite está 
feito. 
0 Círculo Católico é também, 

uma das Vinhas do Senhor, que 
precisa de novos e melhores Ope-
rários, 

Por esse mundo além 
o A União Soviética vai autorizar a saída de 28 000 judeus, ainda 

este ano. 
• 0 éxodo de trabalhadores brancos vai afectar gravemente a pro-

dução de cobre na Zâmbia. 
• 0 arcebispo tradicionalista francês Marcel Lefebvre, suspenso 

«a dívinis> por Paulo VI, foi recebido, a seu pedido, pelo Papa 
João Paulo II 

• Um avião indiano despenhou-se, quando tentava aterrar num ae-
ródromo do norte,-e morreram 82 pessoas. 

• Suicídaram-se com veneno, na América do Norte, várias cente-
nas de fanáticos religiosos da seita « Templo do Senhor», dos 
quais foram encontrados mais de 400 cadáveres, 


